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Comp. a imr. u TI». A INTERMEDIÁRIA, Parta 4a Sai, « 

Ditaduras e ditadores... 
O tema de todas as discussões 

políticas, que grandemente pre- 
ocupa a diversidade daa clien- 
telas partidárias, é a ameaça 
duma imposição de empadas, 
duma intervenção violenta do 
militarismo em toda a nossa 
vida interna. 

Daqui resultam estes desen- 
contrados estribilhos: 

— Para se salvar a naciona- 
lidade portuguesa da perca da 
sua independência; para se li- 
bertar todo o povo da tutela 
nefasta dos prliticantes que 
teem permitido tô Ia a casta de 
negociatas, ruino->as para o Es- 
tado e para a economia de todo 
o país; para se scerguer Portu- 
gal à altura da sua mivão his- 
tórica e duma reepeifc b lidade 
e desafogo sob o tríplice aspec- 
to político, ecoró nico e social 
— só um caminho se impõe, 
plano, amplo, em linha recta: a 
proclamação, pura e simples, 
do sistema estatocrático isto é, 
dum forte governo militar, que 
separe o trigo do joio, que re- 
duza ao silêncio e à inutilidade 
a turba, a alcateia de lobos po- 
litiqueiros e traficantes que nos 
teem chupado o tutano... da 
nossa existência feliz... 

Mas ante o perig > que esta 
intenção reaccionária representa 
para as outras sinistras naances 
de politicantes que mais ou me- 
nos teem exercido a h gemoaia 
poleiral, saltam logo, desvaira- 
dos, os que não que^m perder 
a sua preponderância de tirane- 
tes privilegiados: 

—Nãol hso seria um retomo 
ao passado de francáceas e fu- 
nestas ditaduras, contra as quais 
se levantaria em peso toda a 
nação, que ainda não abdicou 
do s(u es pinto de liberdade 
conquistada à custa de tantos 
sacrifícios. l>so reverteria em 
desprestígio dos princípios da 
democracia; representaria, cer- 
tamente, a subversão da pré- 
pria república, amortalhada, la- 
mentavelmente, na sua Consti- 
tuição reduzida a imundos tra- 

pos... A única fórmula sensata 
que acreditará e depurará as 
actuais inhtiti Yções encontra-se, 
nafada e explêndida, na oclo- 
cracia, isto é: no governo da 
popuiaça, com a condição, po- 
rém, de estar consubstanciado 
no partidelho ou partido alva- 
rista, democrático ou outro de 
relações amistosas com os vir- 
goleiros... constitucionais... 

E todavia — só os parvos o 
ignorarão—todas essas matrei- 
ras raposas da fabulosa política 
em estúpido dissídio e atascada 
na mais nojenta mácula das 
piores ignomínias, o que pre- 
tendem é que o povo português, 
o povo das fábricas e oficinas, 
dos atelieres e dos caminhos 
de ferro, das minas e dos cam- 
posocontinue a fazer de ave em- 
poleirada nas franças da sua 
ingenuidade, entoando, empa- 
vezada pelas lisonjas especula- 
tivas da espeiteza dos animais 
referidos, os trilos da sua in- 
consciência, para, depois de 
caído o queijo... do seu traba- 
lho insano, eles o devorarem, 
entre gargalhadas, á satisfa- 
ción... 

Em ditadura, em regime mi- 
litar, tem-se vivido sempre: o 
militarismo nunca deixou de 
intervir contra o povo escravi- 
zado e em defesa dos que o 
roubam. O que poderá ter ha- 
vido é ditadura, ora mais bené- 
pola, ora mais apertada, con- 
soante, as ocasiões e, muito 
principalmente, consoante a co- 
vardia popular, o indiferentis- 
mo dos produtores que vivem 
na miséria... 

Depois da queda da ditadura 
monárquica, £o que tem sido a 
rèpúbica senão uma série tre- 
menda de ditaduras simulta- 
neamente civis e militares, cu- 
jas ditaduras teem estado sem- 
pre ao serviço desfoutras di- 
tadura*: as dos saques dos co- 
fres públicos, dos escândalos 
surripiidores nas repartições 
do Estado, das falsificações 
dos funcionários oficiais, dos 

esbanjamentos dos poderes go- 
vernamentais, das cumplicida- 
des, com a furiosa roubalheira 
dos bancos, das moagens, do 
comércio e da in ú tria, onde 
estão associados todos os po- 
líticos de categoria, marechais 
de partido, senadores, deputa- 
dos, etc, etc? iO que é o Es- 
tado senão uma colossal qua- 
drilha organizada de ditadores, 
cuja função primacial consiste 
em, por intermédio dos seus 
ministérios, dos seus parlamen- 
tos, dos seus municípios, das 
suas paróquias, dos seus go- 
vernos civis, das suas reparti- 
ções fiscais, das suas guardas 
executoras,—usurpar o produto 
do trabalho das classes operá- 
rias, sobrecarregando-as com 
tôJa a espécie de exacções, para 
que essas castas p-ivil giadas, 
improdutivas e inúteis que pre- 
ponderam em todo o mecanis- 
mo social que nos tritura, viva, 
medre, gose, desperdice, faran- 
dule em toda a qualidade de 
orgias? 

Se há miséria e sofrimentos 
inenarráveis — é porque temos 
estado sempre sob o império 
ditatorial dum sistema político 
e econômico de arbitrariedades, 
defeituoso e opressivo. 

Falando-se agora, como se 
fala, no perigo duma ditadura 
militar chefiada por um Cunha, 
por um Leal Ou por um Car- 
mona, quer-se dizer que se 
pensa numa maior intensifica- 
ção da ditadura actual, não só 
contra o povo, mas também 
contra os partidos políticos e 
gamelosos que lhe são contrá- 
rios. 

I Devemos assestar as nos- 
sas baterias contra tal d tadura 
reforçada? Sim, combatendo a 
moderada ditadura presente... 

• * * 

Aproveitando-se desta ?ca!o- 
rada discussão sobre ditaduras, 
fazem-nos esta curiosa pre- 
gunta: 

— Na iminência duma dita- 
dura militar burguesa, £não 
será preferível suj >itarmo-nos, 
ante», a uma ditadura proletá- 
ria? 

Aqui encontramos novamente 

uma espécie de oclocracia, o go- 
verno da p pulaça— os traba- 
lhadores—desde que ê'e esteja 
consub canelado no monopólio 
dos ch fr-s do partido comu- 
nista. A' fórmula democrática: 
governo do povo e para o povo, 
surge êitealindado <ufemi»mo: 
governo do operário e para » 
operário... No fim, tudo gover- 
nos providencialistas, a quem, 
mercê da disciplina comunista 
de partido e estatal, todos te- 
mos que obedecer cegamente... 

Em verdade, nós não esco- 
lhemos, não preferimos qual- 
quer ditadura: combatemo-las 
todas, porque jamais deixare- 
mos de p?lfjar pela liberdade 
íntegra. Que as circunstâncias, 
resultantes da violência dos fac- 
tos consumados e da incom- 
preensão dolorosa do povo, nos 
coajam a sofrer esta ou aquela 
ditadura, nulhor ou phr— se 
assim o podemos admitir—é 
um caso independente. 

Nunca, porem, deixaremos de 
ponderar que a fementida dita- 
dura oprária, alcandorada nas 
rígidas culmina icias do Estado, 
jámai* poderá escapar ao apoio 
das baionetas. Esta ditadura 
militar revolucionária procurará, 
para regular a boa marcha do 
Estado bolxevista, transitoria- 
mente abolxevizar-nos à fó ça, 
tal qual a ditadura militar bur- 
guesa procura submeter-nos ao 
seu único critério... 

Fó a da acção do partido co- 
munista no poder, fora da von- 
tade dimanada de cima, do go- 
verno revolucionário, não de- 
verá, não poderá haver outra 
acção e outra vontade. Tudo 
que assim não fôr, s<rá con- 
trarrevolucionáno, constituirá 
uma transgressão delesa-Estad* 
comunista Como tal, será o de- 
linqüente punido com severida- 
de, talvez f xecutado, sem ape- 
lação nem sentença... 

I Ai daquele que na oficina, 
na rua ou em casa, julgando-se 
uma criatura consciente e livre, 
contrarie, ao de leve, mesmo 
tt òicamente, qualquer ordem 
vinda dos altos poderes do Es- 
tado! E já neste caso admiti- 
mos a hipótese de que todo 
esteja nacionalizado sob a di- 
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recção do governo operário e 
que não exista, portanto, como- 
na Rúsia, indústria e comér- 
cio particulares... 

i(>mo, pois, preferir ditadu- 
ra»? S^ria f bdicar total, embora 
transitoriamente, dos nossos 
princípios. Aqueles que conser- 
vam af- suas características 
de utrirá ia*; aqueles que lutam 
pela verdadeira liberdade, rom- 
perão, sem hesitação, a sua 
marcha atravfz os dois fogos 
da ditadura militar burguesa e 
da ditadura militar comunista 
—porque entendem que o povo 
trabalhador, manual e intelec- 
tual, não precisa, para a sua 
emancipação completa, de con- 
fiar os seus negócios a nin- 
guém arvorado em non plas- 
-uttra--. Ele saberá dirigir-se 
e d< f nder- se dírectamente den- 
tro das suas livres organizações 
de produção, consumo e scien- 
tíficas — na rua, em casa, em 
toda a parte onde possa correr 
perigo a sua liberdade... 

CARTAS DDH OUTRO BONDO 

Aos nossos assinantes 
do Ultramar 

Prevenimos os nossos pre- 
sados assinantes das pos- 
sessões ultramarinas para, 
quando nos fizerem quais- 
quer ped dos de livros e fo- 
lhetos, ou mesmo quando 
desejarem pagar as suas as- 
sinaturas, nos não enviarem 
notas do Banco Nacional Ul- 
tramarino, porque a Filial 
do Porto se recusa, sistema- 
ticamente, a trocar essas 
notas. As razões que a ge- 
rência da referida filial apre- 
senta, para proceder assim, 
são estas: «por ordem su- 
perior» não cambiamos es- 
sas notas.» E não taem 
daqui. São «ordes> superio- 
re I .. 

De modo que, em face do 
que expomos, pedimos en- 
carecidamente aos nossos 
para amigos e camaradas 
que, em vez de notas, nos 
mandem cheques, isto para 
evitarmos perdas de tempo 
e excessos de despeza. 

* 
A ADMIMTRASçAO. 

De Peõro 8as ITeoes ao 1.° sargento H. Pereira. 

II 

De este Outro Mundo vai es- 
ta carta. Princípio e tenho na 
mente muito que lhe contar. 

Escrevo-lhe para tratar certos 
assuntos que, por diversas ve- 
zes, aí, no «Ni vo Retiro» nos 
absorveram o raciocínio. 

Você advinha de que se 
trata... 

Trata-se das doutrinas anar- 
quistas, dos princípios sobre 
que este Mundo assenta. 

Muitas vezes, meu amigo, aí 
nesse Mundo falamos delas;— 
e, a princípio, o meu amigo que 
as conhecia das gaz< tas que 
cotidianamente comprava, aco- 
lhia-as friamente; e, informado 
pelos periódicos burgueses, afir- 
mava serem os anarquistas uma 
legião de bandoleiros, de brm- 
bistas sem coração. Porém, à 
força de ouvir-me divinizá-las, 
expô-las, dizer-lhe qual a fina- 
lidade das teorias anarquistas, 
qual a mira dos acratas, mos- 
trando-lhe em todo o seu res- 
plendor o ebjextivo do Anar- 
quismo — o meu amigo pôs-se 
a olhá-las, mais confiadamente. 
Nem eu esperava que outra 
coisa sucedesse, dum adorador 
da Liberdade — que foi assim 
que eu logo nas primeiras pa- 
lestras o vi ludibriado pelos 
falsos «amigos da ordem e do 
povo» rotulados de «democra- 
tas». Após as minhas exposi- 
ções cem que eu tentava des- 
fazer-lhe as falsas ideas que se 
arreigaram no seu cérebro, co- 
mo eu confiava, o meu caro 
Pereira não permaneceu o into- 
lerante inimigo da fórmula anar- 
quista—desse corpo de doutri- 
nas que se propõe solucionar 
aa Crise Social, desigualdades, 
roubos, crimes, degenerei cência, 
e realizar nos hemisférios, em 
toda a sua resplandecência, a 
trilogia: 

Liberdade, Igualdade e Fra- 
ternidade. 

* * • 

Vamos agora ao que me le- 
vou a escrever lhe. 

Preguntou-me você, há dias, 
como vou eu, como se equili- 
bra esta sociedade, sem chefes, 
sem autoridade, sem cadeias 
para os criminosos — sem ne- 
nhum desses espeques dessa 
Sociedade. 

Tudo por aqui corre bem. Es- 
ta Sociedade marcha, sem in- 
terrupções sangrentas do Des- 
potismo, sem crimes gerados e 
planeados na asfixia nte atmos- 
fera da taberna, sem parasitas 

a sifilizar o corpo nos antros 
da prostituição, sem arripiantes 
hecatombes provocadas pelos 
«patriotas». O Mal, o Crime, o 
Vício, não são daqui. Aqui vivo 
—aí vegetava. A taberna, o lu- 
panar, a imprensa que infama 
a troco de dinheiro, juizes que 
levam irmãos à guilhotina ou 
ao degredo, homens a arreben- 
tar, indijestionados, à mesa 
dum banquete e o sudra, às 
esquinas e nos canto» a estor- 
cer-se de fome e de frio—nada 
disso aqui existe. A Miséria 
com o fúnebre préstito de cri- 
mes, o D< boche a Desigualda- 
de, a Tirania, o Egoismo moram 
na Velha Sociedade. 

Aqui, o homem, é Homem, 
Livremente, o Homem produz' 
o H mem vive, o Homem è um 
grande rebanho guiado pela 
vara d? Natureza. 

A Mulher não é a serva do 
Homem, nem vice-versa — são 
companheiros na jornada da 
Vida. 

A Mulher não se prostitui, 
não assina a escritura de venda 
do seu corpo; não geometriza 
a sua existência pelas leis dum 
código. Aqui, não há pulas 
para o Amor; e a Mulher é livre. 
o Homem é livre, o Atnfjr é 
livre — rege-os o satrossanto 
códice da Natureza. 

Venha para aqui, meu amigo. 
Nós somos aqui uma grande 
Família. Verá como aqui se 
vive bem. Aqui o homem não 
explora o homem-v-ajudam-se, 
concatenam os seus esforços 
para a Vitória da Vida, são co- 
laboradores da mesma obra. 
Aqui não há concorrentes—há 
colaboradores. Temos uma úni- 
ca nação: o nosso Mundo; uma 
religião: a do Amor; uma polí- 
tica: a do Trabalho. A Terra é 
de todos, a Sciência de todos, 
as invenções, as inteligências, 
as descobertas são glória da 
nossa Humanidade. Você, aqui, 
para viver, não terá necessi- 
dade de matar, de metralhar o 
seu irmão francês, inglês, etc. 
Aqui, ninguém vive da Morte; 
não há necessidade da Inutili- 
dade. Você, meu amigo, para 
dar de comer aos seus flhi- 
nhos, rão precisará de empu- 
nhar uma carabina e ir, para 
as grandes chacinas, abater o 
seu irmão estrangeiro. Aqui, as 
lágrimas dos pequeninos duma 
nação não servem para matar 
a fome aos pequeninos de ou- 
tra. Você, para viver aqui, es- 
cusa de ser assassino — como 

o necessita para vegetar aí 
Para levar pão ao seu lar que 
agoniza de fome, não mais 
você irá para a praça calar as 
famélicas vozes do povo—don- 
você saiu—que pedem pão. 

Olhe, meu caro, venha para 
este Mundo e traga consigo a 
espada, carabina e balas —com 
o seu aço far-se-há uma exce- 
lente pnx->da... 

... E mais lhe queria contar 
mas não tenho espaço na pe- 
quena fô<ha em que eu pratico 
o contrabando postal. 

Um abraço do 
Pf DRO DAS NEVES. 

Anarcolândia. 
1923. Dez. 21 

<%> 
ANTOLOGIA 

0 Direito 

O Direito político è a facul- 
dade de tirar aos homens # 
produto do seu trabalho', é a 
faculdade de os mandar co- 
meter aquele assassinato co- 
lecttvo a que pomposamente se 
chama guerra. 

O Direito civil é a faculda- 
de que tem um indivíduo de se 
apoderar de milhares e milha- 
res de hectares de terra e de 
infinitos instrumentos de tra- 
balho; e, para os que não tem. 
terras nem instrumentos de 
trabalho, o Direito civil ê a 
faculdade de vender os pró- 
prios braços e a própria vida 
aos que possuem terras e ca- 
pitais, i a faculdade de mor- 
rer á fome. 

O Direito penal ê a faculda- 
de dum indivíduo sò prender, 
encarcerar, deportar e matar 
os homens que julgar necessá- 
rio. 

Esta complexidade de fa- 
culdades provenientes do di- 
reito, ê sancionada pelas leis. 
Mas as leis foram inventadas 
pelos homens: imperadores, 
rei s, presidentes, ministros, 
senadores, deputados, etc, que 
vivem de violências e que, con- 
seqüentemente, defendem es- 
sas violências, mediante leis 
feitas por eles. 

O Direito não tem nenhuma 
importância moral. E a causa 
princpal da imoralidade está 
nessa mentira abminável que 
se chama o Direito... 

LEãO TOLSTOI. 

<§> 
Se és amigo de A CO- 

MUNA arranja-lhe um 
novo assinante. 
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A   COMUNA 

Os contra - revalucioaária^ da AUa 
(CONCLUSÃO) 

Tudo leva a crer que foi as- 
sim; ;,que fizeram eles de mais 
e de melhor que os membros 
do governo pertencente ao par- 
tido social-democrata ? Nada, 
nada. 

Com êies, tam desairosa men- 
te, tam covardemente como eles, 
abandonaram o seu pô>tode 
combate desde a primeira inti- 
mífção; e se é justo acusar de 
covardia e de traição os cri* f ?.s 
sociais-democretas da S»xónia 
e da Turíngia, é justo fazer pe- 
sar sobre os chefes comunistas 
destes dois países a mesma 
acusação de traição e covardia. 

• • * 

Avancemos no nosso estudo, 
e vamos ao próprio «coração» 
das responsabilidades a esta- 
belecer. 

E' um facto verificado: não 
foram as predicações revolucio- 
nárias que amotinaram os tra- 
balhadores alemães contra o 
regime capitalista: chõmage in- 
tenso, salários de fome, derro- 
cada do marco, paralisia in- 
dustrial, privações progressivas 
agravando dia a dia um estado 
de miséria cada vez mais geral 
e sem saída; tal foi o concurso 
de circunstâncias atrozes, que 
impeliram gradualmente as 
massas esfaimadas para o ca- 
minho das pilhagens, dos mo- 
tins, dos levantamentos violen- 
to* e das batalhas armadas. 

Verdadeiros revolucionários, 
Aque teriam feito, que deviam 
fozer nesta hora trágica ? 

A resposta é clara, decisiva. 
Elas tinham o dever de pôr em 
prática as suas doutrinas de 
revolta e de expropriação. De- 
viam-se misturar na multidão, 
animá-la com o seu iôpro de 
destruição, arranca Ia às suas 
ultimas hesitiiçõis, arrasta Ia 
pelo seu exemplo, e, com ela, 
vencer, ou morrer. Não fazer 
isso, era trair. 

iPara que serve ensinar aos 
produtores de todas as rique- 
zas que, com toda a equidade, 
tudo lhes pertence? 

i Porque exorta los, em ma- 
nitèdtos,   artigos e discursos, 

i para a conquista, por todos os 
meios, do que os capitalistas 

[lhes roubaram? 
Em que rima a ja velha can- 

|ção: 

operário, toma a maquinai 
VToma a terra, ò camponésl 

se, tendo soado a hora favorá- 
vel de tomar posse do solo e 
Ras fábricas, os revolucionários 
lão se lançam na peleja, arden- 

tes, ferozes, dispostos a não re- 
cuarem uma polegada? 

Quando a revolução ruge, 
quando" ela está em marcha, 
quando avança' su -tentada e 
arrastada por uma multidão es- 
faimada; quando, em conse- 
qüência das circunstâncias, pode 
arrastar homens, mulheres, ve- 
lhos e crianças; quando se lan- 
ça, rug rido furiosa, à garganta 
dos governantes incapazes e 
dos capitalistas lad<õs; quan- 
do está pronta a lançar-se, irre- 
sistível, contra os diques que o 
Estado e o C<pital lhe opõam, 
é trai-la fafer derivar o seu 
curso ou apaziguar o seu furor. 

Quando as massas, exaspera- 
das e desesperadas, estão pron- 
tas a expor a sua liberdade, e, 
se fôr preciso, a dar a sua vida 
pela conquista do pão, de que 
estão privadas, nessa hora es- 
tão prontas a derramar o seu 
sangue, para quebrar as cadeias 
que as prendem à servidão. 

M s, por mais irritadas que 
estejam, não consentem em cor- 
rer os riscos duma batalha tam 
formidável por essa loucura, 
que os deixa indiferentes: mu- 
dar de governo e de explorado- 
res. Nestas horas de crise, elas 
preocupam-se pouco com as 
querelas de partido, com as in- 
trigas, com as combinações e 
com as negociatas feitas *ôbre 
o seu dôrso; e todas as táticas, 
todas a» acções, todas as atitu- 
des que tem por fim pôr um 
freio aos seus impulsos e de 
conter ou.fazer derivar os seus 
transportes, constituem outras 
tantas traições e actos contra- 
-revolucionários. 

Toda esta acção revolucioná- 
ria contra três adversários; os 
inimigos de classe, os indife- 
rentes e os falsos amigos. Es- 
tes últimos são os mais peri- 
gosos; são também os mais 
criminosos. 

Acabar-se há por compreen- 
der esta verdade? 

Não é por prazer—não expe- 
rimento nenhum—de triunfar e 
de estabelecer — uma vez mais 
—à luz dos factos a excelência 
di nossa concepção revolucio- 
nária; não é também com o fim 
de desacreditar as tendências 
adversas, que eu quis dar a 
prova da esmagadora respon- 
sabilidade da socialdemocracia 
e do partido comunista no la- 
mentável abortamento da revo- 
lução alemã. 

Estas mesquinhxes não en- 
tram no meu caracter; e a mi- 
nha   longa vida de militante 

protestaria contra a atribuição 
que, por acaso, me poderia ser 
feita. 

Mas o meu apego apaixona- 
do ao ideal revolucionário, que 
há perto de quarenta anos, se 
tornou o tmu, e ao qual a 
observação dos homens e das 
coisas deste tempo não dá se- 
não muita razão, impunha-me a 
penosa obrigação de procurar 
as causas dum desastre que eu 
deploro, e de as assinalar aos 
verdadeiros revolucionários, 
afim de que elas não sejam re- 
petidas. 

Não fiz teoria; examinei fac- 
tos precisos. Não discuti como 
idealista ou especulador, mas 
como realista e p ácico. 

Espero bem que os sábios 
doutores do partido comunista 
declarem mais uma vez que os 
anarquistas não compreendem 
nada dos acontecimentos que 
se desenrolam e das táticas 
inéditas que eles necessitam. 

Muito longe de ser nova, a 
estratégia que eles empregam 
é vetusta: a razão, a história e 
a experiência unem-se para a 
condenar. 

SEBASTIãO FAURE. 

Do QUE SE SABE 

POBRES E RICOS 

Das acesas latas pelo pena- 
eho qae, na Inglaterra tiveram 
logar há pouco, os adversários 
reciprocamente nos deram a sa- 
ber que: a Inglaterra conta 47 
milhões de habitantes; a riqnêsa 
acumulada do país, é avaliada 
em 30 büiOes de libras; dez por 
cento dos habitantes possuem 
legalmente 90 por cento desta 
riqoê<a; por conseguinte no- 
venta por cento destes habitan- 
tes possuem legalmente 10 por 
cento desta mesma riqnêsa; 
cento e setenta pessoas rece- 
bem mais de 100 mil libras por 
ano; setecentas e vinte recebem 
mais de 50 mil libras por ano; 
mais de t.ês mil pessoas rece- 
bem 20 mil libras ou mais por 
ano; nenhuma destas pessoas 
ganha o que recebe. 

Cerca de cem mil crianças 
morrem ali antes de um ano de 
existência; a quarta parte das 
crianças filhas de trabalhado- 
res, morrem antes do quinto ano 
de existência; mais de 4.000 
mulheres (12 por di») morrem 
de parto anualmente; gastam-se 
16 5 por cento das receitas do 
país na chamada defesa nacio- 
nal, enquanto se gastam 4 por 
eento dessa receita fia educa- 
ção. 

Sessenta e cinco mil pessoas 

recebem por ano mais de 2-506 
libra*; duzentas e cineoenta mil 
recebem mais de 1.000 libras; 
poucos destes iadtvilãos ga- 
nham o qae recebem. 

Há na li si aterra 280 milio- 
nários e 1 300 semi-miiioná-íos; 
há sempre cerca de um milhão 
de pessoas qae ali vivem no 
paaperismo. 

Algaas «pobres» ex-juíses e 
ex-homens de estado custam ao 
povo 90 000 libras por ano; um 
descendente de Lord Nelson re- 
cebe ainda do Estalo 5.000 li- 
bras por ano. 

Mil e dusentos mineiros e 
quatrocentos e cincoenta ferro- 
viários morrem de desastres, 
anualmente; há cerca de 50.000 
rapazes com menos de 16 anos 
de idade (dos quais 6.000 com 
menos de 14) empregados nas 
minas da Gra Bretanha. 

«Vinte por eento das k bita- 
çOes sao nma ameaça para a 
saúde pública; há três milhões 
e meio de indivíduos qae ali 
vivem em paaperismo, num pais 
qae pôde gastar dez mil mi- 
lhões de libras numa guerra», 
segando palavras do próprio 
Lloyd George. 

As receitas anuais do pais, 
isto é, rendas, interesses, lu- 
cros, salários e ordenados é de 
3 biliões de libras; a nona parte 
do povo, isto é, mais de 5 mi- 
lhões de indivíduos, recebem 
entre si, jastameate mais de 
metade destas receita»; os res- 
tantes oito nonos de pessoas, 
isto é, mais de 41 milhões re- 
cebe menos de metade destas 
receitas. 

Segando Leo Chiozza Money 
«em média, por ano, 26 pessoas 
deixam entre si, ao morrer, 
muito mais do qae aquilo qae 
possuem 654 mil pessoas; re- 
centemente, sete milionários 
morreram num ano, deixando 
17 biliOes de libras! 

Sete sócios da firnu J. P 
Coats, maonfactores de linhas, 
em Paisley, deixaram fortunas 
que variavam entre 1 834.802 
e 4 642 263 libras. 

I^to num pais onde a lata 
entre pobres e ricos, escravos e 
amos se tem travado quà-e ex- 
clusivamente no campo legal e 
parlamentar; num país onde os 
socialistas, prestes a tomar cou- 
ta do poder, já contam com cer- 
ca de duzentos deputados no 
parlamento. 

...O que prova que estas ano- 
malias e desigualdades nao ter- 
minam com a ascensão ao poder 
deste ou daquele partido; mas 
só terminarão com a abuiiçac 
do sistema capitalista onde elas 
sao possíveis. 

...Para isso e nosso esforço. 

M.ti 
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A  COMUNA 

i>biTeRnTüRn»1 
tf     AQUELE POBRE...     tf 

<$> 

Aquela pobre que nos pede esmola, 
Choramingando uma canção dolente, 
Simboliza a miséria incongruente, 
A falta de justiça que estiola. 

Ele tere a oficina por Escola... 
Oatrora trabalhou alegremente; 
Hoje, morre de fome, horrivelmente, 
No meio dum monturo que desola. 

Seu esforço viril de proletário: 
Tornou inda mais rico o milionário: 
— Tampiro inconsolável de ambiçSo. 

As chagas purulentas deste mundo, 
Constituindo um mal—o mal profundo- 
Teem um remédio só: a RevoPçSo... 

A. ALVES PEREIRA.      <§> 

O ENCONTRO 
Dois indivíduos caminhavam 

pelo mesmo passeio duma rua, 
mas em direcções opostas. 

Quando se encontraram a 
dois ou três passos de distân- 
cia um do outro, o que ia pelo 
lado esquerdo olhou com indi- 
ferença para o que vinha pelo 
lado direito, continuando o seu 
caminho. Mas este, abando os 
braços, gritou lhe, alegremente: 

—Olá, sr. Toporkof! Ditosos 
olhos! - Há mais dum século 
que não o vejo. 

Toporkcf deteve-se. Cravou 
os olhos no cavalheiro efusivo 
e procurou recordar-se do sítio 
onde tinha visto aquela cara 
redonda, cheia de rugas, bené- 
vola, que lhe não era desconhe- 
cida de todo. Mas os esforços 
da sua memória foram vãos. 
Aquela cara sorridente consti- 
tuía, para êle, uma enigma. 
iQuem seria o sujeito?... E 
para não parecer grosseiro, 
deu-lhe os «bons dias». 

— iQue lhe sucedeu?—pre- 
guntou o outro. Parece que não 
estamos de muito bom humor... 

E i juntou, noutro tom: 
—O seu último artigo entu- 

siasmou-me! Há muito tempo 
que não lia coisa tam forte, tam 
intensa, tam bela. Porque, como 
sabe, a minha profissão obriga- 
-ne a ler muito. Seria para mim 

uma verdadeira satisfação que 
me encarregassem de estudar 
essa jóia... 

— «Deve ser um crítico» — 
sigo. 
dis&e Toporkof, de si para con- 

— 0 sr. é muito amável — e 
apertou-lhe a mão. Agradeço- 
-Ihe imenso as suas palavras. 

— E' um artigo admirável, 
amigo Toporkcf. Sou um leitor 
assíduo dos seus trabalhos, não 
sé pela razão do meu ofício, 
mas sim porque me encantam. 
A literatura é o meu fraco, em- 
bora muitos indivíduos julguem 
que nela tó me interessa o as- 
pecto extra-literário. 

— «Será um editor»?—pen- 
sou Toporkof... E procurou no- 
vamente recordar-se do sítio on- 
de tinha visto aquele cavalheiro. 

—E B umenfeld?—inquiriu 
o velho. O periódico dele, ven- 
de-se muito? 

— Blumenfeld acaba de saír 
do cárcere. Como sabe, conde- 
naram-no em dois anos de pri- 
são. 

—Soi, sei. Foi condenado por 
causa do seu artigo — Política 
sangrenta... 

—E* verdade. 
—E já cumpriu esses dois 

anos de prisão? Como passa o 
tempo! 

—Vejo que o Sr. segue muito 

de perto os trabalhos jornalís- 
ticos de BlumenMd. 

— Sigo, com ef ito. Blumen- 
feld é, por assim dizer* meu afi- 
lhado. Toda a juventude mar- 
xsta, populista e neo-cristã 
passou pelas minhas mãos — 
—S'nit'ky. Ykovlera, Guerch- 
baum, Pinin, Ruk^vitz n... A 
propôs to: £teu o último artigo 
de Rukavitzin? A iua teoria 
àcêrca do proletariado agrário 
não me convence... Mas, Guerch- 
baum I Que talento t E' um dos 
nosso- publicistas de carreira 
mais b ilhante. Eu, não só leio 
os artigos dele, como os recorto 
e os colecciono. íE os livros 
que êle escreve? Constituem o 
melhor ornamento duma biblio- 
teca. 

-■ «Será um b bliófilo»? — 
suspirou Topoikof. 

— Sabe? A apelação de 
Guerchbaum foi regeitada. 
Guerchbaum terá de passar seis 
meses na prisão. 

Toporkrf, pensou: «iSerá al- 
gum advogado»? Talvez nos ti- 
véssemos conhecido no Tribu- 
nal. 

— O advogado de Guerch- 
baum—prosseguiu o ancião— 
estava seguro de que lhe anu- 
lariam a sentença. Mas eu sabia 
que êle se enganava... £Leu o 
último número da Tempestade? 

—Não. 
—Pois leia-o. Traz um artigo 

admirável, escrito por Kudinov, 
com êite título—Eiapes. Minha 
esposa e eu, choramos quando 
o lemos. Que talento!* 

— Sabe que Kudinov foi pro- 
cessado pelo artigo 129 do Có- 
digo penal? 

— Então não hei-de saber? 
Também Lesevib ky, o director 
da revista foi processado. A si- 
tuação de Lesevit>ky é muito 
grave: sobre êle pesa um outro 
processo que talvez lhe custe 
seis anos de trabalhos força- 
dos. O de Kudinov talvez fique 
reduzido a ano e meio de pri- 
são... A propósito: ionde po- 
derei encontrar um retrato dele? 

—iPaía que é que quer o re- 
trato de Kudinov? 

O velho sorriu-se, confuso, 
como um colegial que se vê 
obrigado a confessar uma fra- 
queza. 

— Sou tam sentimental! — 
contestou. Desejava juntá-lo à 
rr.inha colerçãr: tenho o de Pi- 
nin, o de Kr,r <Tt nu ky, o áe Ru- 
bínson... São a glória da Rús- 
sia; e honro-me, dt corando, com 
os retratos deles, o meu escri- 
tório. Tenho também o célebre 
retrato de Khmetier, pintado por 
Kubchittky, que comprei na 
última exposição. Que talento, 
amigo Topoikí f, o talento de 
Ichmetierl E' um poeta formi- 
dável. Eu não me canço de ler 

os poemas dele, sobretudo Alva 
Rubra. 

— 0 pobre foi processado 
quando publicou esse livro. 

—Sei, de memória, os versos 
que deram logar ao processo: 

Se frei» triunfar, laiçai-vos, 
Contra os vossos opressores. 
Em colunas bem cerradas. 
Abater eis os Senhores T 

Isto é que é poesia I Não é 
como a que escrevem, hoje, 
muitos poetas. O fogo sagrado 
extinguiu-se. A juventude en- 
trega-se ao cubUmo, ao futu- 
rismo... A nossa época, é uma 
época muito trist I 

— Creio que khmetier não 
será condenado. 

—Engana-se, meu amigo. Não 
passa sem um aro de prisão. 

—Oí amigos dele andam a 
tratar da sua liberdade provisó- 
ria... 

—Opus-me a isso. 
—O Senhor ? — interrompeu 

Topoikof, julgando não ter ou- 
vido bem. 

— Eu, sim. Não pode andar 
em liberdade um homem que 
escreveu uns versos tam atre- 
vidos. Eu nunca consentiria... 

Toporkof estava estupefacta 
—O Senhoil Mas o Senhor!... 
—E creia-me — continuou o 

velho sem reparar no assombro 
de Toporkof—que se o conde- 
narem só a um ano de prisão, 
condenam-nO contra a minha 
vontade. Eu farei todo o possí- 
vel por que o condenem em dois 
anos de prisão. 

—Mas, iquem é o S'nhor— 
exclamou Toporkof, cujos ner- 
vos estavam tensos como as 
cordas dum violino. 

Nos lábios do velho dese- 
nhou-se um sorriso picaresco. 

—Ainda não me reconheceu, 
homem de Deus ? Sou o dele- 
gado do minibtério público. Há 
três anos denunciei o seu arti- 
go—Regime Agonizante. Defen- 
deu-o um grarde advogado, 
Ivan Petrovich Rudíkov; e fez 
a sua defesa com tanta elo- 
qüência que, confesso, temi que 
V. fosse sbaolvido. Mas se Ru- 
dakov é um advopado de talen- 
to, eu não sou um D lf gado dos 
de três ao pataco! E consegui 
que o condenassem num ano 
de pritão. 

Toporkof olhava para o ve-| 
lho, como se êle fosse uma sú- 
bita e macabra aparição. Esfre-I 
gou os olhos para se convencer] 
de que não estava a sonhar. 

— Com que então, fci o Se-J 
nhor?... Sim, sim, já me recor^j 
do. Condenaram-me num an 
de prisão; mas o Senhor queti 
que me condenassem em trê, 

— Efectivamente: pedi tr 
anos... Ahl ahl ahl Compreenu 
que era demasiado; mas, iqir 
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A  COMUNA ? 

Pensamento 

e \7ontade 

Apesar dos seus 70 anos de 
idade, o nosso camarada Errico 
M»latesta nSo descaiiça um 
momento. Sempre moço e 
sempre jovem, vive para a 
propxganda da idea anarquis- 
ta, mostrando continuamente 
o seu entusiasmo, a sua espe- 
rar ça e a sua fé no triunfo 
definitivo das doutrinas que 
vem pregando bá quase meio 
séonlo. 

Ontem, os fascistas, num 
desejo fremente de pandes- 
trrnçio, escangalharam-lhe as 
oficinas de UmanitáNova. Mas, 
boje. aí o temos novamente na 
brecha, anunciarão-nos, para 
os primeiros dias do próximo 
ano, tima revista otiireenal 
com este sugestivo título — 
Pensieto e Volontà. 

Pa circulaa qne nos enviou, 
transcrevemos os seguintes 
parágrafos: 

«A Revi«ta que anunciamos, e 
que verá a luz de publicidade 
no* primeiro* dl»* do mf« de 
janeiro, pretende correspon- 
der a uma nece*»id«de pro- 
fuT>d"tr>ente sentida — a ne- 
ceaaidade de e**ud«r o» ina- 
ta e roa problemas pollHco- 
■ecoriótiiicos que, ne»te perío- 
do de intensa e universal 
convulsão social, se noa apre- 
sentam com um ca«-Acter de 
urgência, e cuia solução, que 
pode »er dada em diversos 
sentidos, influirá, por um 
longo período, nos destinos 
da humanidade. 

NSo nos dp terem o* muito tem- 
po a analizar as condições em 
que se encontra a Europa in- 
teira. O seu estado, è o esta- 
do de convulsão sreral. Todos 
os interesses, todas aa neces- 
sidades, todas as aspirações 
que, em todas as épocas, di- 
vidiram os homens, levados 
ao pnroxismo em conseqüên- 
cia do desiquilihrio material 
e moral produzido pela gran- 
de guerra, ae encontram num 
violento conflito. 

Onde nSo bá guerra aberta, há 
uma oprepsao exeps»iva oue, 
procurando impedir o èco da 
revolta, a prepara e a pro- 
voca mui s formidável que 
nunca, rum lado, desordem, 
miséria crescente, sintomas 
de revolução; do outro, reac- 
çfio, militarismo, tirania. E, 
neste estado de coisas, à pro- 

dução e as trocas desorgani- 
zam-se e embaraçam-se, e o 
espectro da fome mostra-se, 
no horizonte, rmoçador e 
terrível: já nos vastos cen- 
tros da Europa há numerosas 
camadas populares que su- 
portem a fome efectiva, e 
naturalmente de ai b&ode 
surgir todos os excessos que 
a mesma fome provoca e jus- 
tifica. 

E todo o mundo sente, todo o 
mundo sabe que isto não 
pode durar, porque a Tida 
social se dissolve e a vida 
material torna-se impossí- 
vel... 

Anarquistas! Nós queremos a 
fraternidade entre todos os 
seres humanos; nôs quere- 
mos, para todos, a justiça e o 
máximo de desenvolvimento 
moral, intelectual e fi»ico. E' 
preciso, por isso, eaforçarmo- 
-nos por dirigir o pensamento 
e a vontade dos nossos leito- 
res para os fins que são os 
noesos. E como sabemos que 
as ideas abstractas e as aspi- 
rações teóricas ae tornam, 
muitas vezes, nos piores de- 
sejos se não se traduzem em 
factos na medida em que as 
circunstâncias o permitem, é 
que procuramos as soluções 
contingentes, práticas, para 

■ os problemas que, segundo 
todas as probabilidades, se 
apresentarão nas diferentes 
fases das próximas revolu- 
ções.» 

• 
Á assinatura desta Revista 

é, para o estrangeiro, de 15 li- 
ras por semestre. E tudo o que 
a ela se refere, deve ser reme- 
tido a Errico Malatesta — Ca- 
salJa Postale, 411 — KOMA— 
ITÁLIA. 

Prólffineíres 
de S. Pedro da Cova 

Transporte . 
Franca: 

João F. Ferreira 

600$10 

24$85 

A transportar .   . 624$95 

Comitê de Propaganda 
e Organização Anar- 
quista do Norte 

Rfunfm arranha segunda- 
feira, 31 do corrente todos os 
delegados dos grupos aderen- 
tes, para tratar de um assunto 
da máxima urgência. 

Publicações 
A Felicidade de 
todos os seres na 
Sociedade Futura 

Com uma captivante dedica- 
tória, recebemos este folheto 
interessante, cujo autor é o 
nosso conhecido camarada Gon- 
çalves Corrêa. 

Nas 24 páginas que consti- 
tuem a obra em referência, re- 
sume-se a conferência que aque- 
le nosso camarada realizou a 
quando do quinto congresso 
dos trabalhadores rurais, no 
Teatro Garcia de Rezende, em 
Évora. 

Este trabalho, dum lirismo to- 
cante de sentimentalidade emo- 
tiva, é bem um hino entoado às 
excehidades das teorias anar- 
quistas, pelas quais a humani- 
dade conseguirá a sua completa 
libertação no futuro. 

Cheia de doçura para com os 
humildes que sofrem as tortu- 
ras desta sociedade iníqua e de 
ódios, não deixa de ser também 
um cautério implacável para a 
mentira oficial que nos enve- 
nena e para as monstruosidades 
capitalistas que originam tanta 
miíéria e tanta dôr. 

Depois de demonstrar que os 
«trabalhadores, cujo espírito 
ideológico vai até ao ponto cul- 
minante do alicerçamento da 
paz universal, risonha teoria 
dos corações bem constituídos, 
são sinceros e leais amigos dos 
intelectuais bem intencionados» 
— do ergenheiro, do escultor, 
do professor, do músico, do 
pintor, do médico, etc.,— Gon- 
çalves Corrêa idealiza o traba- 
lho livre e racional accionado 
pelos progressos da química e 
da mecânica que presentemente 
são acaparados pelo exclusivis- 
mo das castas parasitárias e 
enriquecidas e sãs tornam ins- 
trumentos de martírio, em vez 
do pauperamento físico da hu- 
manidade. 

E conclui, sempre crente na 
apostolização dos ideais: «Nada 
é irreaüzável desde que seja 
concepção humana. A felicidade 
de todos os seres na sociedade 
futura e tam possível como pos- 
sível é sentirmo nos felizes as- 
pirando o perfume delicioso 
dum bn?çado de pétala*! Basta 
que o homem se normalize. 
Basta que queira sair do ato- 
leiro imundo do erro, envere- 
dando pelo caminho amplo e 
brilhante da verdade.» E na «so- 
ciedade igualitária, a brilhante, 
a moralizadora sociedade Anar- 
quista», até «o próprio irracio- 
nal não terá, como o boi sim- 
pático e paciente, olhos morti- 
ços, o corpo cançado e esque- 

lético. Compreenderá o Jhomem, 
enfim, que ser rei dos homens 
não significa ter o direito à sua 
tortura.» 

Mas como os adultos actu^is 
não podem, certamente, consti- 
tuir a sociedade futura, mercjl 
dos seus vícios resultados duma 
infinidade de causas, Gonçalves 
Corrêa aponta «uma espennça 
risonha e salvadora»: a crian- 
cita do berço, o adolescente —■ 
para o qual os «raros adultos 
normais» teem de «voltar an- 
çiosamente os olhos, cuidando 
do seu desenvolvimento, como 
o camponês cuida da seiva, co- 
mo o jardineiro trata da flor...a 

O custo deste excelente fo- 
. lheto é de $50 centavos. 

— Da secção Editorial «La 
Protesta», de Buenos Aires, re- 
cebemos as seguintes obras de 
prrpaganda anarquista: 
Mi Comunismo— L a Felicidai 

Universal, de St ba* tião Faure. 
Cartas a una mujer sobre Ia 

anarquia—àe Luís Fabri. 
Los Anarquistas (Estúdio y Ré* 

plica— César Lombroso e Ri- 
cardo Mella. 

La  Ukrania  Revolucionária e 
resultado de un viaje de es- 
túdio desde Abril a Octobre 
de 1920—por Augustin San- 
chy. 

El Estado Moderno, de Pedro 
Krapotkine. 
Também recebemos de Cuba, 

enviada pelo próprio autor, o 
ilustre escritor Fernando I>s f 
B»rdayes — La Sombra de He- 
ráclíto. 

Oportunamente nos referi- 
remos a estas obras. 

A Editorial «La Protesta*^ 
conseqüente com o seu progra- 
ma de divulgação da literatura 
anarquista — dos factos mais 
palpitantes do nosso movimen- 
to e das ideas sustentadas e 
actos realizados pelos mais 
categorizados precursores do 
anarquismo—oferece aos SPUS 
leitores uma obra de excepcio- • 
nal valor históico. 

Desde os primeiros alvores 
do internacionalismo e da or- 
ganização libertária, Malatesta 
representa, no movimento re- 
volucionário trabalhador, um 
papel de indiscutível destaque, 
quer no terreno de acção, quer 
nocarrpo do pensamento. E' esta 
figura de relevo do anarquismo, 
onde ocupa um grande espaço 
na hiMóHa do seu movimento, 
que M?x Nettlau nos apresenta 
no seu brilhante eítudo biográ- 
fico, da qual esta Editorial vai, 
em espanhol, promover a sua 
edição. 

0 estudo histórico-biográf ico 
de Malatesta feito por Max 
Nettlau, pode servir-nos de 
guia para estudarmos o movi- 
mento revolucionário dos últi- 
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mos 50 anos, nío só em Itália 
— pat> onde Malatesta exerceu 
«ida a soa acçiJ subversiva 
que populsionou todo o movi- 
mento anarquista em face das 
correntes legalitárias do socia- 
lismo—ma» também na Europa, 
vasto campo onde se dt feriram 
a* mais renhidas batalhas ideo- 
légioas depois que Marx e 
Engt U provocaram a scibio na 
Associação Internacional dos 
Trabalhadores. 

Max Nettlau, estudando, com 
afinco e tenacidade, como só 
Sle, quasi o único e verdadeiro 
histuriador do movimento anar- 
qui&ta, sabe fazê Io—conseguiu 
reü àr uma série de episódios 
desenrolados na imensidade do 
tempo, todos caracterí ticos e 
que se prendem diretamente 
com o nosso movimento e com 
a personalidade de Mdlate&ta. 
Mesmo  na  parte  que  apenas 
salienta factos per&unalíasimos 
e se detém a apreciar acções 
individuais   do  revolucionário 
que sempre se devotou com 
dedicação à causa da emanci- 
pação humana, à biogrrfia de 
Ernco Malatesta tem uma ínti- 
ma relação com a história do 
anarquiàtno. Quase que se po- 
derá dizer que o nosso movi- 
mento revolucionário tem, no 
livro de Nâttlau, uma clara e 
eloqüente fcíntese do seu desen- 
volvimento  na  Europa  e  na 
América. 

Hão é necessário aprofundar- 
mo nos sobre a personalidade 
de Malatesta: ela está suficien- 
temente desenhada, DorN ttlau, 
nesta nota editorial. Unicamente 
queremos salientar a importân- 
cia desta obra, que será com- 
pletada com outros estudos bio- 
gráficos das grande» figuras do 
anarquismo, os quais a Edito- 
rial La Protesta sucessivamente 
irá publicando, isto significa, 
para a propaganda anarquista 
em idioma espanhol, uma con- 
tribuição valiosa e de profícuos 
resultados para o desenvolvi- 
mento futuro das nossas 
ideas. 

O programa traçado, ir-se há 
desenvolvendo gradualmente 
com o método e a ordem ade- 
quados à Índole do» trabalhos 
que propomos divulgar pt Io li- 
vro, t«refa que acarretará um 
trabalho intensivo d^lguns anos, 
mas cujos frutos serão de ópti- 
mos resultados para o movi- 
mento anarquista. 

Avalie-se, portanto, pela sua 
verdadeira importância históri- 
ca, esta magnífica biografia de 
Malatesta eecrita por M x Net- 
tlau — traduzida directamente 
do alemão para o e»p <nhol por 
Diego Abad de Santilián — e 
oferecida pela Editorial La Pro- 
testa 

0 horizonte político 

O horizonte político mostra- 
-se-nos multo nublado. Andam 
coisas no ar que nào são apeti- 
tosas. A. tté Je do mando e a fe- 
rocidade do egoiemo transtor- 
nam os cérebro», já de st um 
pouco avariados pelos cataelis- 
mos constantes. A política por- 
tuguesa oferece-nos, por isso, 
um espectáculo dos mais ver- 
gonhosos. Todos os iudlviduoa 
que possuem uma «uucaçâo de 
alfmjas, uma educação autori- 
tária, pretendem erguer-se das 
suas tocas paia cavalgar os 
seus semelhantes. As patrulhas 
deste gênero e&o às centenas. 
Nao possuem, ó cer*to, o «ma- 
tei ial» necessário para formar 
uma guarda de quatro soldado* 
e um cabo; mas acnam-se com 
coragem de escalar as cadeiras 
do poder.«. 

Sob o ponto-de-vista econô- 
mico o aspecto ainda « mais 
terrível: a vida encarece de dia 
para dia com uma rapidez ver- 
tiginosa. £Que fazer? Uma coi- 
sa única: pi eparar- se o opera- 
riado para dar um pontapé 
formidável em toda esta caran- 
guejola, e proclamar o Comu- 
nismo livre. 

Como vêem, A simples a so- 
lução do Intrincado problema. 

25 mil presos! 
Segundo uma estatística que 

temos presente, há, nas prisões 
da Bulgária 25 mil presos, ti As 
mil dos quais sáo mulheres e 
menores de dezoito anosl 

O mais curioso é que entre 
os membros do governo que 
preside aos destinos do pais, há 
alguns socialistas filiados na 
respectiva Internacional de 
Amsterdão, e que, pelo visto, 
acham muito natural que os 
seus correligionários — que os 
deve haver entre tantos detido» 
—sofram as agruras do cárcere. 

Mas... ma» o que nos lem- 
bra agora: i, copiariam eles o 
processo dos governantes boi- 
xe vistas russos que não conce- 
dem nenhumas liberdades nem 
garantias a quem nao for da 
sua côi política? 

E' provável. 
Nós, contudo, protestamos 

energicamente contra a opres- 
são e tirania búlgaras. 

Dma descoberta 
Comunicam de Christchnreli 

—Nova Zelândia, «que acabam 

de ser descobertas, nas mar- 
gens do rio W iknto, as famo- 
sas cavernas do mesmo nome, 
e que, há tantos anos, se supu- 
nha serem pura fantasia da 
imaginação popular. 

«Estas cavernas serviam 
de jazigo ás ossadas dos anti- 
gos chefes de tribus selvagens 
da Nova Zelândia, O seu inte- 
rior é duma deslumbrante ma- 
gnificência. Do solo surgem es- 
talagmite»; e, do teto, pendem 
estalactites. E todas estas bele- 
zas naturais são iluminadas 
pela fosforescência de btliõee 
de lnsectoa aquaticos que vi- 
vem nas paredes.» 

Contentemo-nos com esta 
pequenina descrição, já que os 
nossos cabedais não chegam 
para uma viagem de estudo a 
essas paragens. 

fls economias õe Aaao 

Numa brochura inglesa: 
Poema and Satires of Romany 
Rye (J. S. Clarice) encontramos 
uma curiosa poesia, cuja idea 
á a seguinte: 

«O senhor acabara o Éden e 
tudo o que dentro dele havia; 
mas, embora lá tivesse lançado 
sementes, não nascia platata al- 
guma, visto que   faltava  um 
homem para cultivar a terra. 
Então deus, perplexo, olhou em 
redor  de  si  e manuf .cturou 
com barro um operário práti- 
co, de cabeça firme, mas com 
alguns defeitos,  Soltou-o  no 
horto para «achar, lavrar, gra- 
dar,  para  cuidar do  gado • 
guardá-lo, para eetercaar, se- 
mear, ceifar;  depois  deu-lhe 
uma mulher  e  a ambos reco- 
mendou que fossem  econômi- 
cos.   Mostrou-lhes,  ate  qu* se 
fossem  f: ug i» e poupassem 
dos seu» salários, que seriam 
de  trinta  xelins por semana, 
poderiam  te irar-se   tam rieos 
como Rockfcller ou Rothschild, 
etc. Adão economizou os seus 
salários, viveu sempre sem pa- 
gar aluguer, pôz de lado o seu 
ganho, nào bcbla, nào fumava 
e nào ciimpr, rã maotimentos, 
pois tiuh > batatas de graça; as 
folhas de  figueira davam rou- 
pas excelente*; e, nào tendo si- 
do ainda inventada a cerveja, 
Adão só bebia chá. 

Viveu 900 anos, gosando 
sempre de peif. ita et-úde, por- 
que nàa havia aifilis. Antes da 
morrer, contou os seus tesouro» 
e nào pôde compreender o qu» 
lhe sucedeu: todo • que âle pos- 

suía eram 70 mil libras esterli- 
nas I Em suma, o pobre Adãe 
precisara de a ove século» para 
Juntar com oseu trabalho, e uma 
incrível economia, um mísero 
capital ds 70 mil libras esterli- 
nas, soma que um Rockfeller 
pode embolsar de três em três 
dlael 

Porquê? 
Porque Adão nào tsndo es- 

tupidan ô es de operários para 
o» fazer trabalhar para Ale, ser- 
viu-se da economia em vez de 
se servir da exploração e do 
roubo. 

Os «Branues» jornalistas 

Na Inglaterra, como em to- 
dos os pal»es, há «graodes» jor- 
nalistas. M <a nào pensem os 
leitores que Asses «grandes* 
jornalistas ako aqueles indiví- 
duos que dlapendem mais es- 
to ço inteleotual no manejo da 
pena a favor duma causa justa 
e humana. Não, senhores. Os 
«grandes» joi nalistas, e dada a 
moral reinante da sociedade em 
qu» vivemos, »ào as criaturas 
qne, dentro da gnzeta onde pon- 
tificam, mais dinheiro possuem. 
Como prova eloqüente, ai vái 
nma lista de «grandes» jorna- 
listas ingleses: 

Jacob Astor, que pontifica 
no Time», possui uma fortuna 
avaliada em 20 milhões d» li- 
bras «sterliaasl 

Lord Beaverbrock, que pon- 
tifica no D <íiy Express, tem. 
dois milhões e meio de libras 
esterlina» I 

Cadbuty, do Daily News, 
dois milbô -si 

A condena Bathurst do Mor- 
ning Post e o visconde Bnr- 
nham, do Daily Teleqraph, 
teem um milhão cada um! 

E é para Attes «grandes» jor- 
nalistas que o jornalismo dá 
dinhsiro... 

Secho alegre 

No coDÍWionário: 
O padre-4 Você é casado? 
O carola—Sou, reverendo. 
O padre—4E com prole? 
O carola—Nào senhor; com 

Joana Perpétua. 
O padre—Nào é isso que lhe 

pregumo, meu filho. Com prole, 
quer dizer *e tem filhos. 

O carola—Abi i«so sim. Ago- 
ra percebo. Eu tenho uma pre- 
*• • um prelo— 

0 sentido em que 
somos anarquistas 

por miauel Bacunine 

Um exemplar, $30—Pelo cor- 
reio l*í. 

cm unesp% Cedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

19     20     21      22      23     24      25 


